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Introdução/Objetivos 

A urbanização no Brasil, a partir da primeira década do século XXI, apresenta um processo de reestruturação espacial marcado por novas formas de concentração urbana, onde em uma escala interurbana e regional aparecem processos de desconcentração e reconcentração espacial das atividades econômicas, comerciais, da informação e da população no território.

Esta “desconcentração concentrada” da urbanização traz uma nova realidade espacial, e assim introduz novos conceitos aos processos de urbanização.

Considerar a possibilidade das Aglomerações Urbanas constituírem novos arranjos espaciais, nas quais seja possível a articulação entre atores políticos, econômicos e sociais, trata-se de discutir a possibilidade de mudança de escala da política local, adaptando-as a uma nova escala de urbanização e enfocando, especialmente, o planejamento regional e as políticas de desenvolvimento territorial. 
O projeto tem como objetivo principal fazer uma análise das mudanças ocorridas no eixo terra-empresa-trabalho-capital imobiliário nos municípios de Aglomeração do Sul (AUS), constituídas pelos municípios de Rio Grande, Pelotas, São José do Norte, Capão do Leão e Arroio do Padre.
Este trabalho apresenta alguns resultados do conjunto dos municípios e a a consolidação de Pelotas como pólo de comércio e serviços.
Metodologia

A pesquisa foi dividida em três etapas. Sendo feito primeiramente uma revisão conceitual.  Já na segunda foi feita a coleta dos dados quantitativos em bancos de dados oficiais como Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),Relação Anual de Informações (RAIS)  e Fundação de Economia e Estatística (FEE). Por fim numa terceira e última etapa, os dados foram analisados.
Resultados e Discussão

Com base na análise dos dados coletados no RAIS, IBGE e FEE, foram gerados tabelas e gráficos comparando números de 2000 e 2007  do Brasil, Rio Grande do Sul e de todas as cidades da Aglomeração Urbana do Sul (AUS) sobre: Produto Interno Bruto (PIB), número de estabelecimentos, número de empregados e os salários pagos em faixas de salários mínimos (s.m.). A análise das tabelas e  gráficos mostram um crescimento de 120% no Valor Adicionado Bruto do Total dos Serviços do estado do Rio grande do Sul, entre os Municípios da AUS, destacamos o crescimento do Valor Adicionado Bruto do Total dos Serviços de Capão do Leão que cresceu 180%, São José do Norte cresceu 134%, e Pelotas cresceu 101%, este valor representa 79% do Valor Adicionado Bruto Total do Município de Pelotas, evidenciando assim a consolidação do Município como pólo de comércio e serviços na Aglomeração Urbana do Sul,.
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